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As medidas tomadas pelo governador Mauro Mendes 
(DEM) para o reequilíbrio fiscal do Estado já demons-
tram resultados. Após assumir a gestão estadual com 

situação econômica em situação de calamidade, com auxílio 
da Assembleia Legislativa, que aprovou um pacote de medi-
das encaminhadas pelo Governo Estadual, Mendes conse-
guiu melhorar as contas públicas e fecha o primeiro mês de 
2020 com as contas no azul.

O Governo do Estado de Mato Grosso divulgou na última 
terça-feira (3) o balanço das contas públicas no mês de 
janeiro de 2020, onde aponta provisionamento de valores 
para manter o pagamento dos salários em parcela única 
e garantir a quitação do 13º aos servidores. O mês foi 
encerrado com superávit de R$ 17,6 milhões.

Mendes garante equilíbrio fiscal no 1º mês de 2020

CONTAS 
NO AZUL

Reprodução

Reprodução

Fábio Ricas de aRaújo

Almerinda
Ícone da cultura

Jayme deve ser 
principal cabo 
eleitoral de Júlio 
na corrida ao 
Senado
Um dos políticos mais experientes de Mato Grosso 
estará no front do ex-governador Júlio Campos (DEM), 
na batalha eleitoral pelo Senado. Trata-se do senador 
Jayme Campos (DEM), que não tem medido esforços 
para defender a candidatura de seu irmão, articulando 
apoios e destacando as qualidades políticas de Júlio 
que o credenciam à cadeira da senadora cassada Selma 
Arruda (Podemos).

A personagem é rica, famosa e amiga da alta sociedade, mas também 
é conhecida por ser a voz do povo, pois fala o que pode e o que não 
pode e faz críticas à classe política quando necessário. Sucesso da 
personagem é tantos que ela ganhou o quadro a Escolinha da Almê 
na TV Centro América (foto).

Criatividade, talento e sucesso marcam 20 
anos da trajetoria de:

...janeiro azul...azul da cor do mar...

Toni

Pinheiro 
garante 
qualidade 
de vida aos 
cuiabanos
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editorial

Ao olhos da fé, nenhum mal é mais grave que o pecado, e nada tem consequências 
piores para os próprios pecadores, para a Igreja e para o mundo inteiro”, diz o 
Catecismo.

A Quaresma é um tempo em que Deus nos convida à conversão profunda. Como 
viver a Quaresma? Sobretudo é preciso meditar sobre isso: o pecado nos afasta de 
Deus e levou Jesus a vir à Terra para nos salvar, morrendo numa Cruz; devemos 
arrancar o pecado da nossa alma; um dia nos encontraremos com Deus.

O mais importante é tomar consciência do pecado e o desejo de tirá-lo da nossa 
alma. É nesse sentido que a Quaresma é um período de penitência. Que penitência 
ou sacrifício podemos fazer? Há muitas coisas que o povo faz: não tomar refrig-
erante, não comer chocolate ou doces, acessar menos o Facebook, o WhatsApp, 
o Instagram... Não comer fora de hora, cortar os churrascos e festas, bailes etc.

A escolha da mortificação vai de cada um. Além do jejum, que pode ser de muitas 
maneiras, a Igreja ensina o grande valor da oração e da esmola, “remédios contra 
o pecado.” Intensificar a oração: pensar mais em Deus, participar mais da Missa, 
da Eucaristia, Confessar-se, fazer o exercício da Via Sacra, da adoração ao Santís-

Tempo de conversão
simo, rezar o santo Terço, fazer meditação da Palavra de Deus. Rezar ao menos 
três vezes por dia: de manhã, ao acordar, ao meio dia, e à noite, antes de deitar.

A nossa esmola não deve ser apenas a ajuda ao pobre, mas também a todos os 
carentes de muitas formas: a esmola do sorriso, da ajuda, do serviço desinteres-
sado ao outro, a esmola da paciência, do afeto, do carinho, da boa orientação, da 
atenção ao que precisa de nós.

São João Paulo II disse que “o fruto da Quaresma é Jesus Cristo”. É se aproximar 
dele. Santo Agostinho indica: “Um homem sem Deus é um peregrino sem meta, 
um questionado sem resposta, um lutador sem vitória, um moribundo sem nova 
vida”. “Quem ama a Deus nunca envelhece. Leva em si Aquele que é mais jovem 
que todos os outros”.

“Eu não seria nada, meu Deus, absolutamente nada, se não estivesses em mim”. 
“O maior castigo do homem é não amar Deus”. “Declaraste guerra a Deus? Tem 
cuidado. Quantas mais e maiores pedras lances ao céu, mais e maiores serão as 
feridas que te causarão ao cair.” São Tomás de Aquino disse que “quanto mais o 
homem se afasta de Deus, mais se aproxima do nada.”

Bolsonaro ignora jornalista e escala 
humorista para responder sobre PIB

brasil

Na conversa com o humorista, Bolsonaro afirma ser "agredido" pela imprensa e pede que ele "fale em seu lugar" em 
frente à residência oficial

Após resultado fraco do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
em 2019, com crescimento 
de apenas 1,1% no ano, o 
presidente da República, 
Jair Bolsonaro, escalou um 
humorista para responder 
perguntas da imprensa 
sobre o ritmo da atividade 
econômica nesta quar-
ta-feira 4. O primeiro PIB 
de Bolsonaro é pior do que 
o último do ex-presidente 
Michel Temer.

“PIB? O que é PIB? Per-
gunta para eles (jornalistas) 
o que é PIB” disse Bolson-
aro ao humorista Márvio 
Lúcio, conhecido como 
Carioca, da TV Record.

Em seguida, um jornalista 
reforçou que a pergunta 
era dirigida para o presi-
dente, e não para o humor-
ista. “Paulo Guedes, Paulo 
Guedes”, reagiu Carioca. 
“Posto Ipiranga”, sugeriu 
Bolsonaro ao humorista, 
rindo.

Vestido como Bolsonaro, 
inclusive com uma réplica 
da faixa presidencial, Cari-
oca usou a estrutura da 
Presidência para oferecer 
bananas aos jornalistas 
em frente ao Palácio da 
Alvorada – nenhum jor-
nalista aceitou. O humorista 
também pediu para ser ques-
tionado pelos profissionais 
como se fosse o presidente, 
o que não ocorreu. 
Depois, o próprio Bolson-
aro apareceu e quis partic-
ipar da encenação que foi 
combinada um pouco antes. 

Carioca participou de um 
café da manhã no Alvorada 
que reuniu o presidente, 
ministros e parlamentares 
do PSD.

Na conversa com o humor-
ista, Bolsonaro afirma ser 
“agredido” pela imprensa 
e pede que ele “fale em seu 
lugar” em frente à residência 
oficial. “É impressionante 
que eles (imprensa) ficam 
me agredindo. Todo dia 
eles estão lá fora. Estou 
há duas semanas sem falar 
com eles. Fala no meu lugar. 
Vou te dar a palavra”, disse 
Bolsonaro.

O vídeo do café da manhã 
de Bolsonaro com o humor-
ista foi divulgada pelo 
site Folha do Brasil, que 
publica notícias favoráveis 
ao governo.

Na conversa, em tom de 
piada, Bolsonaro fala sobre 
política externa e faz piada 
com o presidente da Ven-
ezuela, Nicolás Maduro. 
“Quem é o único gordo 
da Venezuela?”, questiona 
após ser questionado se 
conhece o venezuelano.

Frustração com o PIB
O resultado do PIB de 2019 
é menos da metade do pro-
jetado inicialmente pelos 
economistas. Em dezembro 
de 2018, às vésperas da 
posse do presidente Jair 
Bolsonaro, analistas do 
mercado financeiro reno-
varam a aposta na retomada 
e projetaram crescimento 
de 2,55%.

Foi o terceiro ano seguido 
de fraco crescimento da 
economia brasileira. Em 
2017 e em 2018, a primeira 
divulgação do PIB mostrou 
expansão de 1,1%. Poste-
riormente, os dados foram 
revisados para 1,3%. Em 
2015 e 2016, houve queda 
no PIB.

Ministério vê ‘melhora 
substancial’

Em nota informativa para 
comentar o resultado do PIB 
em 2019, o Ministério da 
Economia destacou que a 
composição do PIB indica 
uma “melhora substancial”, 
com “aumento consistente do 
crescimento do PIB privado 
e do investimento privado”.

Para a pasta, isso mostra que 
a economia passa a mostrar 
dinamismo independente do 

setor público. O ministério 
também pontuou ser “fun-
damental” a continuidade 
da agenda de reformas para 
a consolidação da retomada 
da economia. “A agenda de 
reformas consolidando o lado 
fiscal e combatendo a má alo-
cação de recursos mostra ser 
a estratégia adequada, e sua 
continuidade é fundamental 
para a consolidação da retom-
ada da economia.”

Jair Bolsonaro:"PIB? O que é PIB? Pergunta para eles (jornalistas) o que é PIB"

(Carolina Antunes/PR/Flickr)



estamos superando esse número com relação a 
2019. Em 2020, até o final de fevereiro apre-
endemos mais de duas toneladas de drogas, 
enquanto ao mesmo período do ano anterior 
foi apenas cerca de 500 quilos de droga. Com 
relação ao roubo de veículos recuperados pelo 
Gefron está acima do ano passado. Todos esses 
indicadores são as grandes conquistas do grupo 
de combate.

CO Popular- Tenente onde fica localizado a 
base do Gefron?

Tenente Coronel Fábio Ricas - A base opera-
cional do grupamento fica no município Porto 
Esperidião. Outros pontos de fiscalização estão 
distribuídos na região do Matão (no município 
de Pontes e Lacerda), Vila Cardoso, Avião Ca-
ído (em Cáceres), Canil Integrado (Cáceres), 
além da sede administrativa, que fica na Se-
cretaria de Estado de Segurança Pública (Sesp-
-MT), em Cuiabá.

CO Popular- Como está o combate ao nar-
cotráfico na fronteira de Mato Grosso com a 
Bolívia?

Tenente Coronel Fábio Ricas- O combate é 
feito através das nossas operações policiais 
permanentes. São diversas equipes do Gefron 
atuando efetivamente, fazendo o patrulhamen-
to na região ao longo da grande fronteira. Além 
disso, realizamos operações integradas tanto as 
ostensivas, patrulhamento rural como através 
de operações integradas como ações de inteli-
gência.

CO Popular- Quantos homens atuam no Ge-
fron atualmente?

Tenente Coronel Fábio Ricas- Contamos com 
140 homens. Com esse efetivo temos conse-
guido desenvolver nossas atividades. O efetivo 
assim como qualquer outra instituição busca 
principalmente o aumento no número de poli-
ciais. Mais estamos conseguindo superar essas 
dificuldades com a integração das outras poli-
cias e as outras instituições e com investimen-
tos de tecnologia. 

CO Popular- O Grupo Especial de Fronteira 
(GEFRON) atua desde de quando em MT?

Tenente Coronel Fábio Ricas- O Gefron passou 
a operar na repressão aos crimes transfronteiriços 
em 13 de março de 2002 e suas atividades foram 
iniciadas em 2003. Os policiais realizam patru-
lhamentos pelas rodovias, estradas vicinais, ope-
rações, barreiras fixas e volantes na repressão ao 
tráfico de drogas, contrabando e descaminho de 
bens e valores, evasão de divisas e roubos de ve-
ículos.

CO Popular- A fronteira de Mato Grosso com 
a Bolívia tem extensão quantos de extensão de 
linha seca e alagada?

Tenente Coronel Fábio Ricas- Mato Grosso pos-
suí cerca de 900 km de faixa de fronteira com a 
Bolívia. São 700 km de fronteira seca e 230 km 
de fronteira alagada que fica localizada na região 
do Pantanal mato-grossense. O patrulhamento po-
licial nesta região é de responsabilidade do Ge-
fron, que atua no combate aos crimes de tráfico 
de drogas, roubo e furto de veículos, entre outros. 
Além do patrulhamento terrestre, o grupamento 
também combate à criminalidade com rondas flu-
viais. O Gefron também conta com apoio do Cen-
tro Integrado de Operações Aéreas (Ciopaer) em 
ocorrências que demandarem o uso de aeronaves.

CO Popular- Quais as principais ocorrências re-
alizadas pela equipe do Gefron?

Tenente Coronel Fábio Ricas- Os profissionais 
atuam em diversos tipos de ocorrências no dia a 
dia. As mais frequentes são a de pessoas que ten-
tam levar veículos roubados ou furtados para o 
país vizinho ou que tentam atravessar com entor-
pecentes. Existem pessoas ali da região que são 
captadas para fazer o transporte de droga da Bo-
lívia até um certo local já em território brasileiro. 
Nós já temos mapeado as principais rotas vicinais 
e na medida do possível a gente realiza patrulha-
mento nessas rotas alternativas.

CO Popular- Existe limitações dentro do Ge-
fron? Quais?

Tenente Coronel Fábio Ricas- Sim. Áreas muito 
extensas, regiões muito grandes. Uma área total-
mente rural e isso acaba dificultando o trabalho 
da Gefron. Mas para diminuir essa dificuldade, 
contamos com apoio das instituições de seguran-
ça. Hoje temos uma parceira muito forte com as 
instituições da Polícia Civil, Polícia Militar, Polí-
cia Federal e Exército Brasileiro. Com isso temos 
conseguido resultados expressivos através das 
ações integradas das polícias na região.

CO Popular- Quais as principais conquistas do 
grupo e quais são os principais desafios?

Tenente Coronel Fábio Ricas- As principais con-
quistas são os resultados que a unidade vem ob-
tendo ao longo dos anos. No ano passado, foram 6 
toneladas e 400 quilos de drogas apreendidas. Um 
recorde em relação ao ano anterior. Uma quebra 
de recorde na apreensão de drogas, de recupera-
ção de veículos, produtos de roubos e furtos. Já 
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“  Nós já temos mapeado as 
principais rotas vicinais 
e na medida do possível a 
gente realiza patrulhamen-
to nessas rotas alternati-
vas”

“ O Gefron trabalha em par-
ceria com as instituições da 
Polícia Civil, Polícia Mili-
tar, Polícia Federal e Exér-
cito Brasileiro”

“ Além do patrulhamento ter-
restre, o grupamento tam-
bém combate à criminali-
dade com rondas fluviais”

Pinga
Fogo

Definição de candidatos
Nos próximos dia 10, 11 e 12 os partidos políticos esta-
rão realizando suas convenções para definição de seus 
candidatos ao Senado Federal, finalmente saberemos 
quem, de fato, vai para a disputa e os respectivos su-
plentes. O prazo foi estabelecido pela Justiça Eleitoral.

Censura total
A Câmara Municipal de Cuiabá prejudicou o trabalho 
da imprensa, pois impediu a entrada de fotógrafos da 
imprensa escrita (sites e jornais). Com isto, os profis-
sionais tiveram que ficar do lado de fora, enquanto a 
Casa de Leis decide sobre a cassação do vereador Abílio 
Júnior (PSC). Em um processo que necessita da maior 
transparência, é lamentável a decisão que prejudica o 
trabalho da imprensa e, consequentemente, o acesso da 
população ao conteúdo.Lamentável!

Troca de farpas
O clima entre os ex-governadores Júlio Campos e Pedro 
Taques que já não era dos melhores desde a pré-campa-
nha eleitoral de 2018, azedou de vez após o primeiro 
afirmar que não tinha sentido o ex-tucano se filiar ao 
DEM, “agora que não é mais nada”, ou seja, não exerce 
nenhum cargo político. Taques não deixou por menos e 
respondeu que apesar de ter amigos, não quer, nem foi 
convidado para se filiar na legenda. Disse ainda que até 
poderia “não ser nada”, mas também não denunciado 
criminalmente por homicídios qualificados.

Articulador
Neri Geller é um grande articulador político e um par-
lamentar que se passa como amigo de todos. O ex-ve-
reador de Lucas do Rio Verde convenceu os outros 10 
colegas de bancada (7 federais e 3 senadores) a ser re-
conduzido ao cargo de coordenador do grupo. A perma-
nência dele no posto se deve a seriedade demonstrada 
na condução dos trabalhos . Cabe a ele conduzir as ar-
ticulações conjuntas em prol do Estado para defender 
projetos e recursos junto ao governo federal.

Inauguração
A tradicional sede da Superintendência da Polícia Fe-
deral de Mato Grosso, na Avenida do CPA, será reinau-
gurada no dia 28 de abril. Após três anos de obras os 
trabalhos, consumiram cerca de R$ 12 milhões, a PF 
ficou alojada em um endereço improvisado, no Bairro 
Alvorada. A cerimônia de entrega deve contar com pre-
senças de ilustres, entre elas a do ministro de Justiça 
Sérgio Moro, a quem a PF é subordinada.

Aumento
O preço do etanol voltou a subir na semana passda. Em 
alguns postos, motoristas flagraram o combustível sen-
do comercializado por R$ 3,27, uma média de R$ 0,18 a 
mais do prático anteriormente, quando o valor do álcool 
declinou a R$ 3,09 por litro.

Até quando?
Os usuários que precisam dos serviços oferecidos pelo 
Detran-MT vem encontrando dificuldades nos últimos 
dias. Conforme comunicado emitido pela assessoria de 
imprensa do órgão, o problema devido à falha no siste-
ma de tecnologia da Empresa Mato-grossense de Tec-
nologia da Informação (MTI) e da Secretaria Estadual 
de Fazenda (Sefaz). Na semana passada, o sistema ficou 
fora do ar , mas vem apresentando instabilidade há cer-
ca de duas semanas. Problema antigo e que parece longe 
de ser resolvido.

Dissimulação
O ministro do Superior do Tribunal de Justiça (STJ), 
Raul Araújo, apontou que cinco conselheiros do Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE-MT) – afastados do 
órgão desde setembro de 2017 -, realizaram movimen-
tações financeiras e de bens suspeitas. De acordo com 
Araújo, investigações da Polícia Federal revelam indí-
cios de “dissimulação de patrimônio”.Em seu voto, o 
ministro do STJ apontou que, desde setembro de 2017, 
quando os conselheiros foram afastados do órgão, as 
investigações continuaram, explicando que a suposta 
“dissimilação patrimonial”, identificada no inquérito, 
impediria a “volta” dos membros do TCE-MT.

Regina Botelho
Da Redação

“Diversas equipes do Gefron atuam no 
patrulhamento na região da grande fronteira”

Reprodução

Mato Grosso é considerado por muitos 
profissionais da segurança pública e 
estudiosos como uma das diversas 

portas de entrada de drogas e armas no País. 
Pensando nisso, há 18 anos o Governo do Estado 
criou o Grupo Especial de Segurança de Fronteira 
(Gefron). O grupamento está presente na Região 
Oeste do Estado de Mato Grosso combatendo 
ações ilegais como contrabando e descaminho 
de bens e valores, roubos e furtos de veículos, 
invasão de propriedade, tráficos de drogas, apre-
ensão de armas e diversos crimes que acontecem 
na região da fronteira do Brasil com a Bolívia. 
Em entrevista ao Jornal Centro-Oeste Popular, 
comandante do Gefron, tenente-coronel PM Fábio 
Ricas de Araújo, fala sobre o trabalho do grupo, 
suas conquistas, principais trabalhos entre outros 
assuntos

Fábio Ricas 
de Araújo
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ANABB retoma ações individuais 
sobre correção monetária do FGTs
dividuais do FGTS - Correção pela TR x INPC/IPCA. A 
decisão está baseada no adiamento, por parte do Supremo 
Tribunal Federal (STF), do julgamento da ADI nº 5090 
para o dia 6/5/2020 e na anterior decisão do ministro 
do STF Luís Roberto Barroso (relator da matéria) de 
suspender todos os processos que tratam sobre o assunto 
até o respectivo julgamento. Para ingressar com ação 
individual, o associado deve imprimir e assinar os docu-
mentos reunidos no kit de ajuizamento.
Ao retomar o ajuizamento das ações individuais FGTS 
- Correção pela TR x INPC/IPCA, a ANABB busca 
preservar os direitos de seus associados, levando em 
consideração três fatores principais: reduzir os efeitos 
da prescrição da ação, já que o tempo continua sendo 
calculado enquanto o STF não julga a matéria; maximi-
zar o cômputo dos juros de mora; baixo risco financeiro 
para o associado, em caso de derrota da tese defendida 
pela ANABB no julgamento do STF.

A ANABB requereu o ingresso na Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) nº 5090 na qualidade de 
Amicus Curiae, por entender que o reajuste das contas 

Fachada da UPA 24h

vinculadas ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS) com base na Taxa Referencial (TR), determinada 
pelo artigo 13 da Lei nº 8.036/1990 e pelo artigo 17 da Lei 
nº 8.177/1991, traz perdas financeiras aos trabalhadores. 
A ANABB defende que a correção das contas do FGTS 
seja feita por indicadores oficiais de inflação, ou seja, pelo 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) ou pelo 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA).

Desde 2016, a ANABB conduz ações coletivas FGTS - 
Correção pela TR x INPC/IPCA, por meio das quais busca 
corrigir de forma justa os índices econômicos aplicados 
sobre as contas vinculadas ao FGTS. O argumento é que 
o atual índice de reajuste – 3% ao ano mais a Taxa Refe-
rencial (TR) – não repõe a inflação, prejudicando milhares 
de trabalhadores desde 1999. 

Da forma como os valores são reajustados atualmente, 
há a desvalorização dos recursos depositados nas contas. 
Para os associados que não encaminharam documentação 
à época do ajuizamento das ações coletivas, a ANABB 
disponibilizou as ações individuais com mesmo objeto.

Entretanto, os processos estavam suspensos até o jul-
gamento de recurso especial repetitivo pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) no dia 12/04/2018, quando a 
Primeira Seção manteve a TR como índice de correção 
do FGTS com a tese de que “a remuneração das contas 
vinculadas ao FGTS tem disciplina própria, ditada por lei, 
que estabelece a TR como forma de atualização monetária, 
sendo vedado, portanto, ao Poder Judiciário substituir o 
mencionado índice”.

FGTS

Associação busca preservar os interesses dos seus associados, enquanto aguarda pelo julgamento da ADI nº 5090 no STF

Fonte: Agência ANABB
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No próximo dia 15 de marco, acontece um grande 
show em comemoração aos 20 anos da personagem 
mais amada e polêmica de Mato Grosso: Almerinda 
George Lowsbi, interpretada pelo ator André D'Lucca. 
O espetáculo acontece no Cine Teatro Cuiabá, às 20 
horas.

O ator André D´Lucca está feliz com as conquistas 
adquiridas com a trajetória da sua personagem que 
é rica, foi casada e amante de diversos políticos e 
conquistou o público mato-grossense e de outros 
Estados.

“Foi grande desafio manter a personagem viva e eu 
não enjoar dela. Tive vontade de destruí-la em alguns 
momentos. Mas hoje é meu orgulho é a personagem 
que paga minhas contas”, diz o diretor.

Andre D’Lucca conta que a personagem Almerinda 
nasceu em 2000, após ser incentivado pelo diretor 
do Grupo Cena Onze, Flávio Ferreira, e depois com 
as duas madrinhas, as atrizes Ingrid Guimarães e 
Heloisa Périssé. “O Flávio considero um pai, pois 
sempre me incentivou principalmente no início da 
minha carreira. As atrizes me ajudaram bastante 
abrindo as portas nas peças que fiz no Rio de Janeiro. 
Só tenho a agradecer; elas foram um divisor de águas 
em minha vida”.

Em meio a tantas idas e vindas, acertos e erros, o ator 
conta que sua maior conquista foi sobreviver 30 anos 

no mercado sem depender de verba pública. Mesmo 
aos trancos e barracos, grana curta, poucas parceiras, 
mas com ajuda de amigos, parceiros e patrocinadores 
se manteve no mercado.

“A minha maior conquista foi sobreviver 30 anos no 
mercado sem sobreviver de verba pública. Nunca 
tive projeto, meus projetos nunca foram aprovados, 
até porque falo de política e isso incomoda. Nesses 
30 anos sobrevivi sem precisar de verba pública, sem 
precisar de ninguém, tudo que ganho reinvisto na minha 
carreira. Eu sou meu maior patrocinador, agradeço a 
todos meus patrocinadores, meus parceiros que sempre 
me ajudaram e acreditaram em mim”.

O olhar crítico do ator lhe causou alguns infortúnios, 
como a dificuldade em conseguir patrocínios. De 
acordo com D´Lucca, os políticos sempre ganharam 
destaque na personagem Almerinda e por isso sofre 
diversas retaliações. Ele revelou que no ano de 2000 
já participava de vários espetáculos, mas não tinha 
identidade, por isso começou a analisar pessoas que 
deram certo. Ainda segundo D´Lucca ele, Jô Soares 
e Chico Anísio falavam sobre política em suas apre-
sentações e aquilo era marcante. “A partir disso, 
percebi que poucas pessoas tinha coragem de falar 
sobre política devido as retaliações que acontecem e 
eu passei por isso quando comecei a mexer com as 
autoridades políticas”.
Superada essa fase, o ator cuiabano fez questão de 
frisar que a fase mais difícil em sua trajetória artística 

Ícone da cultura

A personagem é rica, famosa e amiga da alta sociedade, mas também é conhecida por ser a voz do 
povo, pois fala o que pode e o que não pode e faz críticas à classe política quando necessário

foi na gestão do ex-governador Silval Barbosa, onde 
houveram muitas retaliações. André explica que na 
gestão do ex-governador ocorreram várias perseguições, 
fatos públicos e escancarados. “Silval Barbosa me tirava 
trabalho, me fez perder uma campanha grande que iria 
fazer com a concessionaria de energia, a Energisa, além 
é claro a perca de vários patrocinadores”, relembra.

Ator completou 43 anos de idade, 20 anos da persona-
gem Almerinda, tudo que aconteceu na vida do diretor 
e ator foram superados após muitas lutas e desafios.

“Gratidão. Sou grato a Deus, a minha cidade, ao meu 
povo cuiabano e as pessoas que me acolheram. Agra-
deço ao meu público cativo que me acompanha nas 
apresentações do teatro, nas mídias sociais. Hoje tenho 
o quadro a Escolinha da Almê na TV Centro América. 
Estou estreando um quadro similar na TV Morena de 
Campo Grande. Existem possibilidades de expansão 
para outros Estados. Tenho várias empresas, virei garoto 
propaganda e tenho patrocinadores. Sempre acreditei 
que Deus tinha algo para mim, para minha vida”, fina-
liza o ator.

Mais informações: Os ingressos de “Almê estão à venda 
na bilheteria do Cine Teatro Cuiabá, ou pelo site https://
www.guicheweb.com.br/ingressos. Os ingressos custam 
R$ 40,00 (inteira) R$ 20,00 (meia). Meia solidária R$ 
20,00 + 1kg de alimento

Regina Botelho
Da Redação

Criatividade, talento 
e sucesso marcam 20 

anos da trajetória de 
Almerinda

Personagem Almerinda completa 20 anos e para celebrar a data um grande espetáculo será realizado

Sucesso da personagem é tantos que ela ganhou o quadro a Escolinha da Almê na TV Centro América

André D’Lucca é um ator cuiabano que atua como 
roteirista, diretor e produtor

Personagem Almerinda se tornou garota propaganda 
de vários estabelecimentos comerciais e fatura 
muitos patrocinadores
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"Quando se planta não é tão difícil colher": filha se 
nega a cuidar de pai doente; justiça de 1º grau acata

Por Elane F. de Souza com fonte integral de: otempo.com.br

Às vezes encontramos 
pessoas que a generos-
idade delas vai além de 
qualquer limite imag-
inável; no entanto, o 
comum é vermos pes-
soas normais e correntes, 
agindo de forma normal, 
como seres humanos que 

são: falhos, impiedosos, 
vingativos, rancorosos ou 
simplesmente infelizes, 
por não conseguirem per-
doar, ou perdoando não 
conseguirem retribuir com 
o bem, o mal que lhes foi 
causado, em um passado 
próximo ou distante!

Tudo isso é muito triste, 
mas é aceitável!

Ao titular este texto, quis 
dizer o seguinte: às vezes, 
e SOMENTE às vezes, 
pessoas são tão boas, tão 
generosas que, por mais 
mal que tenham feito a 

elas, conseguem perdoar - 
assim, mesmo que alguém 
não tenha dado nada (amor, 
pão, consolo, presença, 
teto, mas seja seu pai 
ou mãe) eles conseguem 
perdoar, e ainda assim, 
cuidar do "algoz" quando 
este estiver acamado, 
necessitando. Nessa hora 
a pessoa que nada fez por 
merecer, está conhendo 
algo bom!

Você, como Juiz, o que 
faria se tivesse que decidir 
uma causa como esta que 
já foi decidida, mas ainda 
cabe recurso?

Filha não terá que cuidar 
de pai que a abandonou na 
infância, diz Justiça
A 2ª Vara da Família e 
Sucessões do Tribunal de 
Justiça do Estado de São 
Paulo (TJSP) decidiu, na 

última terça-feira (21), 
que uma mulher residente 
em São Carlos poderá se 
recusar a cuidar do pai que 
a abandonou e a agrediu 
quando ela era criança.
A filha entrou com uma 
ação pedindo para se des-
encarregar da obrigação 
de cuidar do pai, que está 
interditado e necessitando 
de auxílio permanente. Ela 
e sua irmã eram curadoras 
do homem, porém ela pedia 
o fim da obrigação, pois 
vai viajar para o exterior.
Na decisão, que cabe 
recurso por parte da outra 
irmã, o juiz entendeu que, 
apesar do homem ser 
interditado e dependente 
de auxílio permanente, 
não é possível obrigar que 
a mulher lhe dê carinho, 
assim como não era pos-
sível dar essa determinação 
a ele quando ela criança.

“Assim, ainda que seja 
filha do curatelado, tal 
como não se pode obrigar 
o pai a ser pai, não se pode 
obrigar o pai a dar carinho, 
amor e proteção aos filhos, 
quando estes são menores, 
não se pode, com a velhice 
daqueles que não foram 
pais, obrigar os filhos, 
agora adultos, a darem aos 
agora incapacitados amor, 
carinho e proteção, quando 
muito, em uma ou em outra 
situação, o que se pode 
é obrigar a pagar pensão 
alimentícia”, escreveu o 
juiz na decisão.

Ele se embasou na falta de 
relação entre ela e o pai e 
em um laudo psicológico 
que aponta o sofrimento 
emocional e o trauma pelo 
comportamento negligente 
e violento do pai na infân-
cia.

A 2ª Vara da Família e Sucessões do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo (TJSP) decidiu, na última terça-feira (21), que 
uma mulher residente em São Carlos poderá se recusar a cuidar do pai que a abandonou e a agrediu quando ela era criança

Foto: Reprodução

Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo (TJSP)
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Da Redação Reprodução

Secretário esclarece 
que Hcan cobra por 
serviços não prestados

Saúde

O secretário de Saúde de Cuiabá, Luiz Antonio Pôssas de Car-
valho reconheceu e garantiu que irá pagar apenas cerca de R$ 
3,5 milhões dos R$ 6,8 que a direção do Hospital do Câncer de 
Mato Grosso (Hcan) está cobrando da prefeitura de Cuiabá. A 
unidade hospitalar suspendeu o atendimento alegando falta de 
repasse da Prefeitura.

Em coletiva na última quinta-feira (5), ele esclareceu a relação da 
Secretaria de Saúde – SMS com o Hospital de Câncer – HCan. 
No ato, o secretário informou que o Município não deve R$ 9 
milhões ao HCan, como vem sendo publicado pela filantrópica. 
O valor devido, segundo o gestor, é de apenas R$ 3.586.316,68 
referente às contratualizações de novembro e dezembro de 2019, 
que já estão em processo de liquidação.

A atual situação do HCan está desesperando pacientes e familiares, 
isso porque os pacientes estão voltando para casa por conta da 
falta de medicamentos. A instituição, inclusive, avisou que não 
deve continuar o atendimento aos pacientes que dependem de 
quimioterapia e hematologia, por falta de recursos e remédios.

“Temos uma dívida de pouco mais de R$3,5 milhões, referente 
aos dois meses de pactuação de serviços e que já está em processo 
de liquidação. Cabe ressaltar que, embora tenhamos solicitado 
um encontro de contas, o Município não está descontando uma 
dívida de R$ 3.040 mi em serviços que já foram pagos e que eles 
não executaram. Apesar disso, em respeito à população SUS, nós 
ainda propusemos adiantar R$ 2,5 milhões nesta quinta-feira (5) 
até que o processo de liquidação seja concluído, mas a direção do 
Hcan recusou, reforçando o total desrespeito com os pacientes, que 
neste momento tem sido usado pelo HCan como massa de manobra 
para atingir objetivos dos quais não tem direito”, explicou Pôssas.
No entanto, conforme o secretário, os outros débitos não devem 
ser pagos, segundo o Município, porque o HCan não cumpriu o 
contrato ao não executar todos os atendimentos acordados.

Conforme o levantamento da Secretaria de Saúde, o hospital deveria 
realizar 7,6 mil procedimentos ambulatoriais de alta complexidade 
por mês, por exemplo. Mas, entre janeiro e dezembro de 2019, a 
instituição filantrópica fez apenas 4,6 mil atendimentos por mês.

Por conta disso, o secretário disse que irá acionar o Ministério 
Público Federal com as planilhas de serviços realizados e o con-
trato com o hospital. Segundo ele, essa é uma maneira de garantir 
o tratamento adequado e responsável aos pacientes.

“A sociedade tem que entender que ela está sendo novamente meio 
de manobra para poder tentar angariar algo mais que o Município 
pode pagar e que tem o dever de pagar a eles”, disse.

Segundo ainda Pôssas de Carvalho, os valores pagos e não realiza-
dos tratam-se justamente de duas emendas parlamentares, sendo 
uma contratualizada para serviços de cirurgia eletivas e biópsia, 
totalizando R$ 2,2 milhões e a outra para serviços de ultrassom, 
totalizando R$ 840.000. O fato de o hospital ter recebido pelo 
serviço e não tê-lo executado é, segundo o Ministério da Saúde 
e Conselho Municipal de Saúde impeditivo, para que ele receba 
novas emendas.

Por fim, o secretário também pontuou sobre o IVQ - Índice de 
Valorização de qualidade pago às unidades que atendem com a 
qualidade e segue rigorosamente os serviços contratados. “Esse 
recurso é pago a quem atende com dignidade e responsabilidade 
tudo o que foi contratado pela saúde pública de Cuiabá. O HCan 
possui R$ 693.414,41 para receber. Mas justamente pelo fato de 
escolherem o paciente, onde muitos que são regulados por nós 
acabam sendo enviados para casa e só são atendidos cerca de um 
ano depois, é que não pagaremos esse incentivo ao HCan no novo 
contrato. Por conta de situações como esta é que Cuiabá mudou as 
regras, só vai pagar pelo serviço executado com qualidade para o 
paciente SUS, pois a vida é nosso maior patrimônio”, finalizou.

Conforme o levantamento da Secretaria de Saúde, o hospital deveria realizar 7,6 mil procedimentos ambulatoriais de alta complexidade por mês

Situação do HCan está desesperando pacientes e familiares, isso porque os pacientes estão voltando para casa por conta da falta de medicamentos.

“Temos uma dívida de pouco mais de R$3,5 milhões, referente aos dois 
meses de pactuação de serviços e que já está em processo de liquidação”, 
diz Pôssas

Regina Botelho
Da Redação
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Jayme deve ser principal 
cabo eleitoral de Júlio na 

corrida ao Senado
Um dos políticos mais experientes de 
Mato Grosso estará no front do ex-gov-
ernador Júlio Campos (DEM), na batalha 
eleitoral pelo Senado. Trata-se do senador 
Jayme Campos (DEM), que não tem 
medido esforços para defender a candi-
datura de seu irmão, articulando apoios e 
destacando as qualidades políticas de Júlio 
que o credenciam à cadeira da senadora 
cassada Selma Arruda (Podemos).

Jayme tem deixado bem claro que irá fazer 
campanha para o irmão e correligionário, 
que já exerceu quase todos os cargos 
públicos em Mato Grosso.

“Júlio já está organizando sua equipe de 
coordenação e marketing. Tem tudo para 
vencer essa eleição até porque vai apre-
sentar ao eleitorado a melhor trajetória 
e biografia, sem desmerecer os demais 
candidatos”, afirmou.

As articulações para viabilizar a can-
didatura de Júlio incluíram reuniões 
em Brasília, onde Jayme conseguiu do 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), apoio para que o Democratas 
tivesse candidatura própria na eleição 
suplementar.

“Nosso general em Mato Grosso chama-se 
Júlio Campos”, afirmou Alcalumbre, 
durante reunião com Jayme, sinalizando 
que Executiva Nacional do DEM está 
unida em torno de uma candidatura para o 
pleito que será realizado no dia 26 de abril.

“Jayme e Júlio, os irmãos Campos, são 
homens de primeira linha que sempre 
estiveram com o partido em todas as cir-
cunstâncias, nos bons e nos maus momen-
tos. Nosso apoio a eles é incondicional”, 
afirmou o presidente do Senado.

Alcolumbre lembrou que Júlio tem 
chances de novamente prestar um 
bom serviço para Mato Grosso, para o 
Senado e para o Brasil, por causa do seu 
conhecimento enquanto gestor público. 
“As chances de um grande mandato são 

POLÍTICA

grandes e as expectativas quanto aos 
resultados melhores ainda”.

O nome de Júlio Campos será oficial-
izado como candidato no próximo dia 11, 
quando o DEM fará sua convenção que 
deverá ser iniciada às 18h30 no Centro 
de Eventos Pantanal. Ao todo, 75 con-
vencionais terão direito a voto e todos 
devem aclamar a candidatura de Júlio 
Campos, experiente político que já foi 
governador, senador, deputado federal 
e prefeito de Várzea Grande.

Júlio já foi governador de Mato Grosso, 
senador, deputado federal, prefeito de 
Várzea Grande e conselheiro do Tribunal 
de Contas (TCE-MT). Ele tem defendido 
que a vaga no Senado aberta com a cas-
sação de Selma seja preenchida por um 
representante de Cuiabá. Segundo ele, 
Selma é de Cuiabá e um terço da pop-
ulação de Mato Grosso está na Região 
Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. 
"Eu acredito que o interior já está con-
templado no Senado com a preseça de 
Wellington Fagundes (PL) e com a pre-
sença do senador Jayme Campos (DEM), 
que é de Várzea Grande. Então, tem que 
ter alguém de Cuiabá", tem pontuado o 
pré-candidato.

Na corrida pela vaga, Júlio tem outros 
importantes aliados, como o prefeito de 
Cuiabá, Emanuel Pinheiro, que embora 
não tenha declarado abertamente apoio, 
tem sempre destacado a experiência 
política do democrata.

A intenção do ex-governador Júlio 
Campos é formar uma chapa eclética, 
capaz de representar todo o Estado. As 
pesquisas, segundo ele, deram respaldo 
à decisão do DEM em assumi-lo como 
pré-candidato. “O melhor instrumento 
é a escolha do candidato que tem apelo 
popular, não é? As pesquisas internas, 
que não podemos divulgar porque não 
são oficiais, indicam a minha candidatura 
como muito viável”, afirmou.

Senador Jayme Campos (DEM) e Julio Campos

ELEIÇÃO SUPLEMENTAR

Da Redação

O vice-governador Otaviano Pivetta (PDT) sempre se manteve discreto, 
mesmo quando assumiu o comando do Governo ao lado de Mauro Mendes 
(DEM) – e até mesmo quando ocupou a cadeira do democrata, em razão 
de viagem ao exterior, preferindo distância da imprensa e mesmo das redes 
sociais.

Porém, esse posicionamento teve uma mudança drástica nas últimas semanas, 
quando assumiu a pré-candidatura ao Senado e passou a ser figura constante 
não apenas nas redes sociais, mas também nos corredores da Assembleia e 
no interior do Estado, onde era cobrado pela população, principalmente em 
sua base eleitoral, no município de Lucas do Rio Verde, onde após ser derro-
tado nas últimas eleições municipais, parece que se esqueceu da população.

Agora postulando a cadeira no Senado Federal, tem dado entrevistas, se 
mostrando simpático, deixando o semblante sempre carrancudo para trás.

Vale lembrar que Pivetta tem defendido pautas que também eram defendi-
das pela senadora cassada Selma Arruda, que deverá apoiá-lo neste pleito. 
O vice-governador, no entanto, diz que seu projeto no Senado não é uma 
continuidade do mandato de Selma, apesar de enfatizar que se sentia muito 
bem representado por ela.

“Minha história mato-grossense me oportunizou muitas participações na 
vida pública e também no plano privado. Trabalhei muito e conheço as 
dificuldades que o Governo e que o Estado impõem. O Estado arrecada 
muito e devolve muito pouco em obras para a sociedade. Baseado neste 
sentimento eu pretendo defender as pautas de reformas necessárias e urgentes 
para o país. Vou defender reforma política, tributária, administrativa, fim 
dos privilégios e do foro privilegiado”.

Aproximando 
as eleições, 
Pivetta começa 
a aparecer

Júlio já está organizando 
sua equipe de coordenação 
e marketing. Tem tudo 
para vencer essa eleição até 
porque vai apresentar ao 
eleitorado a melhor trajetória 
e biografia, sem desmerecer 
os demais candidatos”

“



Mendes 
garante 
equilíbrio 
fiscal no 
1º mês de 
2020

As medidas tomadas pelo 
governador Mauro Mendes 
(DEM) para o reequilíbrio 
fiscal do Estado já demons-
tram resultados. Após assumir 
a gestão estadual com situa-
ção econômica em situação 
de calamidade, com auxílio 
da Assembleia Legislativa, 
que aprovou um pacote de 
medidas encaminhadas pelo 
Governo Estadual, Mendes 
conseguiu melhorar as contas 
públicas e fecha o primeiro 
mês de 2020 com as contas no 
azul.
O Governo do Estado de Mato 
Grosso divulgou na última 
terça-feira (3) o balanço das 
contas públicas no mês de 
janeiro de 2020, onde aponta 
provisionamento de valores 
para manter o pagamento dos 
salários em parcela única e 
garantir a quitação do 13º aos 
servidores. O mês foi encer-
rado com superávit de R$ 17,6 
milhões.
Em janeiro, o Estado arreca-
dou R$ 1.927.951.808, valor 
que foi somado a outros R$ 
173.695.750, que constavam 
no saldo da Conta Única no 
dia 1º daquele mês. Desse 
valor, o governo efetuou o 
pagamento dos salários dos 
servidores ativos no valor de 
R$ 383.288.731 e dos inativos 
no valor de R$ 242.737.646. 
Outros R$ 40 milhões foram 
provisionados para o paga-
mento do 13º.
Com uma equipe técnica efi-
ciente, tanto que não mudou 
nenhum secretário, Mauro 
conseguiu reequilibras as 
finanças e retomar importan-
tes obras que estavam abando-
nadas, além de lançar outras 
que vão levar melhorias aos 
141 municípios do Estado.
Um dos exemplos vem da 
Secretaria de Infraestrutura de 
Logística (Sinfra), que anun-
ciou diversas obras que vão 
sair do papel, como o Hospi-
tal Universitário Júlio Müller, 
a Zona de Processamento de 
Exportação (ZPE) de Cáceres 
e o Rodoanel, em Cuiabá. As 
duas primeiras obras, inclu-
sive, já tiveram seus processos 
para a retomada iniciados em 
2020.
Na Educação, 200 escolas da 
rede estadual de ensino passa-
rão por reformas preventivas. 
A manutenção será feita nas 
100 escolas com melhores 
notas do Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Ideb) e nas 100 que estão 
com piores condições físicas, 
de acordo com o critério esta-
belecido pelo Estado.
O governo ainda prepara um 
programa para construção de 
pontes de concreto. Segundo 
anunciado pelo governador. 
Serão 4 mil unidades, que 
serão feitas em parceria com 
os municípios.
“Na área de infraestrutura 
teremos muitas novidades em 
2020. Estamos preparando o 
maior programa de pontes que 
este Estado já viu. Vamos fazer 
em parceria com os municí-
pios 4 mil pontes de concreto 
e bueiros para substituir as 
pontes de madeira nos 141 
municípios”, afirmou Mendes, 
em recente entrevista.
O gestor destacou ainda que 
as dificuldades estão sendo 
superadas. Uma delas é o 
pagamento em dia para todos 
os fornecedores. Na área de 
Infraestrutura citou a reto-
mada de mais de 200 obras 
que estavam paralisadas, entre 
pontes, escolas, recuperação 
de estradas e outras.
Em um breve balanço das 
ações da atual gestão, feita no 
Palácio Paiaguás, o governa-
dor elencou avanços outros 
avanços em 2019.
Na infraesturura, foram 64 
obras concluídas, com inves-
timento de R$ 496 milhões, 
e outras 119 em andamento 
em mais de 100 municípios. 
26 pontes concluídas e 21 em 
andamento. Parte dos inves-
timentos com dinheiro do 
Fethab.
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“CONTAS NO AZUL”

GOVERNO
Da Redação

Educação: 82 obras em anda-
mento. 13 novas escolas 
construídas, 11 construções 
ou reformas de quadras, 18 
reformas gerais e previsão de 
climatização de 40 unidades.
Saúde: Repasses em dia para 
os 141 municípios. Somente 
em 2019 foram repassados 
R$ 305 milhões relativos ao 
mesmo ano e outros R$ 120 
milhões oriundos de dívidas 
de anos anteriores. Também 
foi feita a inauguração do 
Hospital Estadual Santa Casa 
e obras em cinco hospitais 
regionais (Sorriso, Sinop, 
Alta Floresta, Rondonópolis e 
Metropolitano), além do lan-
çamento do edital de licitação 

do Hospital Júlio Muller.
Assistência Social: projeto 
SER Criança levou lazer e 
recreação para crianças em 
vulnerabilidade; programa 
Aconchego distribuiu mais 
de 100 mil cobertores; o SER 
Mulher trouxe conscientiza-
ção contra a violência domés-
tica; SER Cidadão Indígena 
levou mais de 10 mil atendi-
mentos de cidadania ao povo 
indígena; o SER Inclusivo 
trouxe ações voltadas às pes-
soas com deficiência e a Arena 
Encantada arrecadou mais de 
83 toneladas de alimentos, 
tendo público superior a 230 
mil pessoas.
Além disso, o governador 

adiantou os principais pro-
jetos para o social em 2020, 
como: fila zero para cirurgias; 
projeto Tolerância Zero na 
Segurança Pública; retomada 
das obras do Hospital Central; 
continuidade das reformas 
e estruturação dos hospitais 
regionais; criação do maior 
programa de pontes de Mato 
Grosso; asfaltamento nos 
bairros em todo o Estado, em 
parceria com os municípios 
e aquisição de equipamentos 
aos municípios e consórcios.
“É uma alegria grande ver 
essas soluções sendo pen-
sadas e implementadas. É 
dever do Estado produzir 
uma sinergia para entregar 

resultados melhores para a nossa 
população. E ser bom é ser res-
ponsável, é ter coragem de tomar 
as decisões corretas, que muitas 
vezes são doloridas. Elas não 
são fáceis de tomar. Ano passado 
retomamos mais de 200 obras, 
porque o Governo teve a cora-
gem de tomar decisões difíceis e 
necessárias e elas produziram um 
Estado mais equilibrado, que está 
pagando seus fornecedores lite-
ralmente em dia. É uma mudança 
de comportamento do Estado. 
Há muitos servidores envolvidos 
para isso acontecer, assim como 
a parceria da Assembleia Legis-
lativa”, destacou.

º 
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 Dia Internacional da Mulher

Maluf declara apoio à 
campanha de combate à 
violência contra as mulheres

JORGE PINHO

Em reunião com a promotora de Justiça Lindinalva Correia 
Rodrigues, o presidente do Tribunal de Contas de Mato 
Grosso (TCE-MT), conselheiro Guilherme Maluf, decla-
rou apoio à campanha de combate à violência contra as 
mulheres, que será realizada pela Câmara Setorial Temática 
da Mulher da Assembleia Legislativa, em homenagem 
ao Dia Internacional da Mulher, celebrado em 8 março.

De acordo com a promotora, além da realização de um 
simpósio com o tema "Legislação e Políticas Públicas – 
combatendo a violência e promovendo os Direitos Huma-

Presidente Guilherme Antonio Maluf em reunião com Lindinalva Correia, primeira promotora de Justiça a aplicar a Lei Maria da Penha no Brasil

nos", a campanha busca a capacitação dos professores 
de todos os Municípios do Estado, para os quais serão 
entregues cartilhas orientativas.

"Esse projeto chegará as escolas e universidades públicas 
de todo Mato Grosso e esse é o nosso ideal: alcançar as 
mulheres de todo Estado, pois todas devem ter acesso à 
Lei Maria da Penha", declarou Lindinalva Rodrigues.

A promotora também agradeceu o apoio do presidente. 
"Desde quando estava à frente da Assembleia, Maluf 

sempre nos auxiliou em todas as causas de empon-
deramento da mulher e não foi diferente no TCE".

O simpósio será realizado nos dias 25 e 26 de 
março, no Teatro do Cerrado Zulmira Canavarros, 
da Assembleia Legislativa. Na oportunidade, serão 
abordados temas como a situação das mulheres 
indígenas, ribeirinhas, negras e em situação de 
vulnerabilidade nas ruas, o empoderamento da 
mulher nos espaços de poder, a Patrulha Maria da 
Penha e o projeto Maria da Penha Vai à Escola.

Assembleia Social atendeu 
mulheres soropositivas

O evento foi realizado de manhã, para as mulheres da Rede Nacional de Pessoas 
Vivendo com HIV/Aids (RNP) de Mato Grosso, que compõem o Movimento Nacional 
das Cidadãs PositHIVas (MNCP) no estado, e ocorreu no Centro de Saúde do bairro 
Grande Terceiro, onde os pacientes fazem tratamento com médicos infectologistas 
e recebem os medicamentos (conhecidos como coquetel).

A representante estadual das duas entidades, Francisca Batista de Souza, que se 
posiciona como uma mulher vivendo com a infecção, explicou que o grupo das 
mulheres com HIV/Aids é muito vulnerável, pois, além de vivenciar desafios por 
causa da doença, ainda é vítima de preconceito. Francisca asseverou, todavia, que 
é necessário um movimento apenas de mulheres, já que há demandas e cuidados 
bem específicos. “Nós precisamos de algo mais, porque ficamos gestantes, mens-
truamos, amamentamos”, contextualiza.

Francisca destacou, ainda, que o Cidadãs PositHIVas é um movimento muito diverso 
e que, portanto, é necessário muita informação para combater o preconceito. “Entre 
nós há mulheres maduras, jovens, prostitutas, donas de casa, médicas, advogadas”, 
exemplifica.

A diretora da Assembleia Social, Daniella Paula Oliveira, contou que o departamento 
foi procurado pelo movimento, procurando “socorro do poder público”, já que se 
trata de um grupo “extremamente invisibilizado”. Inclusive, as pessoas infectadas 
geralmente não se posicionam, se encontrando apenas na unidade de saúde, onde 
se sentem protegidas.

“O pouquinho que a gente fez, neste momento, essa acolhida, já foi um bálsamo 
para aquelas mulheres”, reflete Daniella Paula sobre o evento que recebeu cerca 
de 100 pacientes, acompanhantes e profissionais de saúde.

PRISCILA MENDES / Assembleia Social

Foto: Karen Malagoli

Dia da Mulher 

Programação previu cuidados para a autoestima, apresentação 
musical, palestra, café da manhã e brinde

A primeira ação da Assembleia Social 
alusiva ao "Mês da Mulher" este ano 
foi especialmente voltada às mulheres 
com HIV/Aids. Um momento de con-
fraternização e acolhimento, promovido 
na quinta-feira (5), ofereceu serviços de 
valorização da autoestima, café da manhã, 
palestra, apresentação artística e entrega 
de lembrancinha.



Intensificando as entregas neste quarto ano de gestão, 
o prefeito Emanuel Pinheiro garantiu contemplar a 
população pelo menos duas praças por semana. A 
declaração foi feita durante a noite da última quar-
ta-feira (4), em mais um evento, desta vez, de um 
espaço de lazer construído no CPA IV, beneficiando 
milhares de moradores da comunidade e de bairros 
vizinhos.

“Estou intensificando as entregas nos bairros, valo-
rizando a qualidade de vida onde as pessoas moram. 
Quem mora no CPA IV não tem condição de ir fazer 
uma caminhada no Parque Mãe Bonifácia todos os 
dias. Por isso, até o último dia do meu mandato, 
eu vou entregar por semana, duas ou três áreas de 
lazer para melhorar a qualidade de vida dos quem 
moram mais distantes do centro de Cuiabá”, disse 
o prefeito de Cuiabá.

A entrega da praça pública atende um sonho antigo 
da população do CPA IV, que foi fundado há mais 
de 40 anos. O espaço, que já era tradicionalmente 
utilizado pela população, foi completamente revi-
talizado por meio de um trabalho coordenado pelas 
secretarias municipais de Serviços Urbano e Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Urbano.

“Quero agradecer a todos os vereadores da nossa 
base que sempre estão dispostos a nos ajudar nessa 
missão de entregar os espaços de lazer por Cuiabá, 
quero agradecer a todo movimento comunitário, que 
é nosso parceiro na democratização das áreas verdes 
e quero agradecer a toda a equipe da Prefeitura em 
nome dos profissionais da Serviços Urbanos, que 
trabalham muito para cumprir a determinação do 
prefeito, muito obrigado”, pontuou o secretário de 
Serviços Urbanos, José Roberto Stopa.

O local conta agora com pista de caminhada, ilu-
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minação de LED, bancos e lixeiras, uma academia 
ao ar livre e playground. Além disso, também foram 
realizados os serviços de jardinagem e paisagismos, 
construção de vagas de estacionamento e de uma 
quadra poliesportiva.

O Município tem expandido esses espaços para todas 

Prefeito Emanuel Pinheiro intensifica entrega de áreas de lazer com duas praças por semana 

Na última quarta (04), a entrega da praça pública no 
CPA IV atendeu um sonho antigo da comunidade, 

que foi fundada há mais de 40 anos
NAIARA LEONOR

as regiões da cidade, alcançando pessoas que outrora 
se viam excluídas desse tipo de benefício. Desde sua 
implantação, em 2017, esse trabalho já resultou na 
criação de mais de 70 praças e dois parques municipais. 
O planejamento do prefeito Emanuel Pinheiro a partir 
de agora é entregar, até dezembro de 2020, pelo menos 
duas praças por semana.

Pinheiro 
garante 
qualidade 
de vida aos 
cuiabanos
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